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Resumo
A prática da vermicompostagem diferencia-se da 
compostagem convencional por utilizar minho-
cas no processo de transformação do material or-
gânico, trazendo resultados mais rápidos devido à 
aceleração do processo de decomposição da ma-
téria orgânica. A utilização dos vermicompostos, 
adubos orgânicos produzidos no processo, reduz 
problemas ambientais, preserva a natureza para 
as presentes e futuras gerações e são passíveis de 
uso em vários ambientes. O trabalho teve como 
objetivo difundir a prática da vermicompostagem 
envolvendo a educação ambiental no cenário es-
colar, por meio de uma unidade curricular eletiva 
denominada de Projeto Minhocários, abordando 
o valor e a importância da reciclagem, além do 
reaproveitamento dos resíduos orgânicos de ori-
gem doméstica. As atividades foram realizadas 
nas aulas da disciplina ofertada para estudantes 
do 6° e 7° ano do ensino fundamental, em uma 
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escola pública da cidade de Maracaju-MS. Inicialmente, uma avaliação diag-
nóstica foi aplicada aos estudantes. Em seguida, aulas práticas aliadas à 
teoria abordaram diversos temas, dentro de conteúdos como: práticas de 
reciclagem, materiais recicláveis e coleta seletiva na escola, importância da 
vermicompostagem e diferenciação da compostagem convencional, carac-
terísticas das minhocas californianas, construção dos minhocários domésti-
cos, análise dos resíduos orgânicos adicionados e manutenção dos minho-
cários, e aplicação dos vermicompostos produzidos. No final da disciplina, 
uma avaliação foi aplicada para verificar a efetividade das atividades realiza-
das na disciplina. Como as atividades foram realizadas de forma processual, 
ao longo do ano letivo, a disciplina favoreceu a autonomia dos estudantes na 
construção dos minhocários e o entendimento geral do processo de trans-
formação de resíduos orgânicos em adubos.
Palavras-chave: resíduos orgânicos; vermicompostagem; sustentabilidade 
ambiental; ensino fundamental.

Abstract
The practice of vermicomposting differs from conventional composting in 
that it uses earthworms to transform the organic material, bringing faster 
results due to the acceleration of the organic matter decomposition process. 
The use of vermicompost, the organic fertilizer produced in the process, re-
duces environmental problems, preserves nature for present and future 
generations and can be used in various environments. The aim of this work 
was to disseminate the practice of vermicomposting involving environmen-
tal education in the school setting, through an elective subject called the 
earthworm farm project, addressing the value and importance of recycling, 
as well as the reuse of organic waste of domestic origin. Activities were con-
ducted in the elective classes offered to 6th and 7th grade students at a 
public school in Maracaju city, state MS. Initially, a diagnostic assessment 
was given to the students. Then, practical lessons combined with theory 
covered a range of topics, including recycling practices, recyclable materials 
and selective collection at school, the importance of vermicomposting and 
how it differs from conventional composting, the characteristics of Califor-
nian earthworms, the construction of domestic wormseeds, the analysis of 
organic waste added to and maintenance of wormseeds, and the applica-
tion of the vermicomposts produced. At the end of the course, an evaluation 
was conducted to check the effectiveness of the activities conducted in the 
course. As the activities were conducted in a procedural manner over the 
course of the school year, the course encouraged the students’ autonomy in 
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the construction of the wormeries and a general understanding of the pro-
cess of transforming organic waste into fertilizer.
Keywords: organic waste; vermicomposting; environmental sustainability; 
primary education.

Resumen
La práctica del vermicompostaje difiere del compostaje convencional en 
que utiliza lombrices de tierra para transformar la materia orgánica, con lo 
que se obtienen resultados más rápidos debido a la aceleración del proce-
so de descomposición de la materia orgánica. El uso de vermicompost, el 
abono orgánico producido en el proceso reduce los problemas medioam-
bientales, preserva la naturaleza para las generaciones presentes y futuras y 
puede utilizarse en diversos entornos. El objetivo de este trabajo fue difundir 
la práctica del vermicompostaje involucrando la educación ambiental en el 
ámbito escolar, a través de una asignatura optativa denominada proyecto 
de minhocaria, abordando el valor y la importancia del reciclaje, así como 
la reutilización de residuos orgánicos de origen doméstico. Las actividades 
fueron realizadas en las clases electivas ofrecidas a los alumnos de 6º y 7º 
año de la enseñanza primaria de una escuela pública de la ciudad de Mara-
caju, MS. Inicialmente, se hizo una evaluación diagnóstica a los alumnos. A 
continuación, las clases prácticas combinadas con la teoría abarcaron diver-
sos temas, entre ellos: las prácticas de reciclaje, los materiales reciclables y la 
recogida selectiva en la escuela, la importancia del vermicompostaje y sus 
diferencias con el compostaje convencional, las características de las lombri-
ces californianas, la construcción de lombriceros domésticos, el análisis de 
los residuos orgánicos añadidos y el mantenimiento de los lombriceros, así 
como la aplicación de los vermicompostados producidos. Al final del curso, 
se llevó a cabo una evaluación para comprobar la eficacia de las actividades 
realizadas en el curso. Dado que las actividades se desarrollaron de forma 
procedimental a lo largo del curso escolar, el curso favoreció la autonomía de 
los alumnos en la construcción de los wormeries y la comprensión general 
del proceso de transformación de residuos orgánicos en abono.
Palabras clave: residuos orgánicos; vermicompostaje; sostenibilidad me-
dioambiental; educación primaria.

INTRODUÇÃO
 A Educação Ambiental (EA) integra os currículos escolares por meio 

de temas transversais nas disciplinas obrigatórias da rede básica de ensino. 
Segundo o Ministério da Educação (Brasil, 2007), os eixos transversais permi-
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tem a compreensão e a construção da realidade social e dos direitos e res-
ponsabilidades relacionados à vida pessoal e coletiva e, com a afirmação do 
princípio da participação política, correspondendo a questões importantes 
e presentes na vida cotidiana dos estudantes.

 No cenário escolar, aspectos relacionados ao meio ambiente e ao de-
senvolvimento sustentável estão cada vez mais sendo demandados. Desse 
modo, a EA consolida-se como instrumento interdisciplinar que proporciona 
a participação do sujeito e sua reflexão acerca das questões ambientais em 
prol da conservação da natureza (Buzatto; Kuhnen, 2020).

 Dentre os diversos assuntos da EA, destaca-se a educação em solos, 
que tem como objetivo provocar a sensibilização da importância do solo na 
vida da população, apontando a necessidade de sua conservação e uso sus-
tentável, por meio de estudos pedológicos e concepções a respeito da inte-
ração do recurso com os outros componentes do meio ambiente (Muggler 
et al., 2006). 

 Como um tópico importante na ciência do solo nas últimas duas déca-
das, a educação em solos adquire notoriedade, entretanto Vital et al. (2018) 
salientaram que as mudanças são paulatinas, e, por isso, é importante utili-
zar metodologias que sejam de uso recorrente e que estimulem o interesse 
e a criatividade na participação de públicos-alvo, especialmente nas escolas, 
ocasionando impactos positivos, importantes e permanentes para a socie-
dade no futuro, colaborando para minimizar processos de degradação do 
recurso natural.

 Nas escolas da rede pública de ensino, as unidades curriculares eleti-
vas são elementos que compõem os itinerários formativos em que os estu-
dantes ampliam suas experiências e buscas por objetivos alinhados ao seu 
projeto de vida (SED-MS, 2020). Durante a fase de escolha dos estudantes, 
as unidades curriculares que contemplem aulas de cunho prático aliadas à 
materiais didáticos interativos são mais atrativas e tornam-se imprescindí-
veis na melhoria das estratégias de ensino e aprendizagem para os conteú-
dos transversais oferecidos na jornada escolar. 

 Uma atividade comum da educação em solos apresentada à comuni-
dade escolar é o minhocário. O minhocário doméstico, conhecido pelo pro-
cesso de vermicompostagem, é uma técnica ambiental em que as minho-
cas são utilizadas para acelerar o processo de decomposição dos compostos 
orgânicos e é passível de uso em qualquer ambiente como alternativa de 
destinação dos resíduos orgânicos gerados (Oliveira et al., 2005; Lima et al., 
2020). As minhocas alimentam-se dos resíduos adicionados nas vermicom-
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posteiras e, ao serem processados por seu trato intestinal, são transforma-
dos em adubo (Lima et al., 2020). 

 O fomento de técnicas ambientalmente corretas como a vermicom-
postagem, forma positiva de transformação dos resíduos orgânicos domés-
ticos, desponta como alternativa para economia de recursos financeiros e 
para a disposição adequada de resíduos orgânicos de origem doméstica. 
O fertilizante orgânico sólido (húmus) e líquido (chorume), subprodutos do 
processo de vermicompostagem, são utilizados como fonte de nutrientes 
para plantas e hortas caseiras e escolares (Aquino, 2005), assegurando a se-
gurança alimentar e, ainda, promovendo a difusão de conhecimento de for-
ma integrada e participativa no cotidiano dos estudantes de formação bási-
ca.

 Portanto, o trabalho teve como objetivo difundir a prática da vermi-
compostagem envolvendo a educação ambiental no cenário escolar, por 
meio de uma unidade curricular eletiva denominada Projeto Minhocários, 
abordando o valor e a importância da reciclagem, reaproveitamento dos re-
síduos orgânicos de origem doméstica, reconhecimento dos organismos vi-
vos e matéria orgânica presente no solo.

METODOLOGIA
 O trabalho foi realizado em uma escola da rede básica de ensino do 

município de Maracaju, localizada no estado de Mato Grosso do Sul. A par-
ceria foi estabelecida entre universidade e escola da rede básica de ensino 
para que a unidade curricular eletiva sobre técnicas educativas ambientais 
fosse ofertada aos estudantes. Para tanto, no ano de 2023, foi criada a disci-
plina Projeto Minhocários, ofertada para 20 estudantes do 6° e do 7° ano de 
ensino fundamental e ministrada por um dos docentes da escola.

 O Projeto Minhocários permitiu o uso da prática de vermicomposta-
gem, por meio da reciclagem de resíduos orgânicos, na unidade curricular 
eletiva, para atender às habilidades constituídas da BNCC e os objetivos para 
o desenvolvimento sustentável (ODS) 1, 2, 4, 11, 12 e 15 da Organização das 
Nações Unidas (ONU) (PNUD, 2018). 

 No início das aulas, uma avaliação diagnóstica foi aplicada para o co-
nhecimento do grau de instrução dos estudantes sobre os temas solo e meio 
ambiente. A avaliação diagnóstica era composta por um questionário inicial 
(QI) com perguntas semiestruturadas. O questionário continha dez ques-
tões dispostas em nível teórico (QI1, QI2, QI3, QI4, QI5 e QI6) e nível pessoal, 
empírico ou cultural (QI7 e QI8, QI9 e QI10, com alternativas e possibilidade 
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de escolha de mais de uma). As questões subscreveram-se na seguinte or-
dem:
 QI1. De onde surge o solo?
 QI2. Por que o solo é importante?
 QI3. O que tem no solo?
 QI4. O solo tem cores?
 QI5. O solo tem vida? Quem vive nele? 
 QI6. O solo poder morrer ou ficar doente?
 QI7. O que devemos fazer para proteger e cuidar do solo?
 QI8. Marque as ações para proteger e cuidar do meio ambiente que 

você toma no seu dia a dia (Separar o lixo; Plantar árvores; Não jogar 
lixo no meio ambiente; Não atear fogo em resto de vegetação e lixo; 
Conversar com outras pessoas e familiares sobre o assunto; Não faço 
nada).

 QI9. Na sua opinião, as soluções relacionadas para o destino correto 
do lixo doméstico dependem de: das ações de todos nós no dia a dia; 
das ações do governo e das empresas do setor; das ações tanto nossas 
quanto da população e governo; não sei.

 QI10. Você acha importante a prática da vermicompostagem como es-
tratégia para reduzir a quantidade de lixo doméstico que vai para os 
aterros sanitários e como forma de produção de adubo orgânico?

 Durante o ano letivo, aulas teóricas e práticas concomitantes ocorre-
ram semanalmente em sala de aula, campo e laboratório de Ciências. Para 
os conteúdos (Quadro 1), considerou-se a metodologia proposta por Lima et 
al. (2020).
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Conteúdo Objetivos Estratégias e ferramentas de 
ensino e aprendizagem

Práticas de reciclagem, 
materiais recicláveis e co-
leta seletiva na escola e 
na cidade

Diferenciar lixo e resíduo orgâ-
nico e inorgânico, e rejeito
Compreender aspectos da co-
leta seletiva na cidade e na es-
cola.
Verificar os resíduos gerados 
na escola

Aulas teóricas e de campo
Visita à cozinha da escola e ao 
galpão de armazenagem do 
lixo produzido
Bate-papo com a diretoria 
sobre práticas de reciclagem 
aplicadas na escola
Apresentação de diferentes 
lixos e resíduos produzidos e 
seu destino

Importância da vermi-
compostagem e diferen-
ciação da compostagem 
convencional
Importância da decom-
posição da matéria orgâ-
nica

Reconhecer as diferenças en-
tre compostagem e vermicom-
postagem e seus benefícios 
para o meio ambiente
Conhecer aspectos históricos 
da vermicompostagem e im-
portância da decomposição da 
matéria orgânica para a agri-
cultura

Aulas teóricas e de campo na 
horta escolar
Análise da composteira esco-
lar e comparação com uma 
vermicomposteira
Ensaio em vasos sobre a de-
composição da matéria orgâ-
nica do solo

Principais características 
das minhocas california-
nas
(Eisenia foetida)
Macro, meso e microfau-
na do solo

Compreender a anatomia, fi-
siologia e comportamento 
das minhocas relacionando-se 
com o processo de decomposi-
ção de resíduos orgânicos
Verificar os estágios de desen-
volvimento das minhocas Re-
conhecer a fauna do solo

Aulas teóricas e práticas
Uso de lupas de aumento e 
microscópios óticos.
Observação do habitat de mi-
nhocas. Uso de microscópio 
ótico
Aula de campo para análise in 
loco de macrofauna do solo.
Criação e confecção de um 
mascote da disciplina

Construção dos minho-
cários domésticas. Reconhecer, preparar e mon-

tar os materiais que podem 
ser utilizados na construção de 
vermicomposteiras

Aulas práticas
Materiais que podem ser uti-
lizados para a construção de 
minhocários (recipientes plás-
ticos com tampa, torneira, tela 
de nylon)
Passo a passo para a constru-
ção da vermicomposteira

Análise dos resíduos or-
gânicos domésticos que 
podem ser adicionados 
nos minhocários domés-
ticos

Analisar os resíduos orgânicos 
domésticos produzidos nas ca-
sas e na escola passiveis ou não 
de uso no processo
Compreender aspectos da de-
composição de resíduos orgâ-
nicos e a importância da rela-
ção C/N

Aulas práticas
Apresentação de diferentes 
resíduos orgânicos produ-
zidos nas casas e na escola, 
quais e o porquê de poderem 
ser adicionados nas vermi-
composteiras
Outros resíduos que podem 
ser adicionados no processo, 
como diferentes tipos de es-
terco
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Conteúdo Objetivos Estratégias e ferramentas de 
ensino e aprendizagem

Manutenção dos minho-
cários domésticos. Selecionar e adicionar os resí-

duos na vermicomposteiras.
Monitorar a temperatura e 
umidade da vermicompostei-
ra.
Anotar os resíduos adicionados 
para a alimentação das minho-
cas.
Observar outros aspectos rele-
vantes como odor, compacta-
ção dos resíduos, presença de 
chorume, casulos, filhotes

Aulas práticas
Com os resíduos selecionados 
para a vermicompostagem, 
utilizou-se luvas plásticas para 
analisar a umidade e termô-
metro para verificar a tempe-
ratura
Análise da compactação dos 
resíduos e revolvimento
Uso dos cadernos para a regis-
trar as informações de mensu-
ração
Manutenções semanais das 
vermicomposteiras

Aplicação dos vermicom-
postos produzidos pelos 
minhocários

Compreender a diferença en-
tre vermicomposto sólido e lí-
quido Preparar e aplicar os ver-
micompostos na horta escolar 
e em plantas no jardim e vasos 
da escola

Aulas práticas e demonstrati-
va.
Apresentação de adubos or-
gânicos e sua finalidade na 
agricultura
Diferenciação dos subprodu-
tos da vermicompostagem 
(húmus e chorume)
Preparação do biofertilizante 
para a aplicação
Aplicação dos vermicompos-
tos na horta e jardim

Quadro 1 – Conteúdo, objetivos, estratégias e ferramentas de ensino-aprendizagem aplica-
dos durante a unidade curricular eletiva Projeto Minhocários em Maracaju-MS

Fonte: Elaboração dos autores.

 
 No final do período letivo, os estudantes responderam a uma avalia-

ção final, em nível teórico, caracterizada por um questionário semiestrutura-
do sobre os conteúdos desenvolvidos ao longo da disciplina. O questionário 
final (QF) continha sete questões, entre discursivas e alternativas, como se 
subscreve:
 QF1. Quais são os benefícios de se construir minhocários nas nossas 

casas e nas escolas?
 QF2. Qual é o organismo vivo mais importante na prática da vermi-

compostagem?
 QF3. Relacionar a coluna do lado esquerdo (macro e microrganismos) 

com a coluna do lado direito (exemplos de macro e microrganismos).
 QF4. Descreva quais são os materiais que são usados para se construir 

um minhocário.
 QF5. Marque os resíduos que podem ser adicionamos nos minhocá-

rios: restos de carnes e gorduras; folhas e galhos secos triturados; es-
terco (cocô) de animais como boi e galinha; casca de ovo; cascas e res-

(cont.)
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tos de algumas frutas como banana e melancia; borra e filtro de café; 
cascas de verduras e legumes apodrecidos; cascas e restos de frutas 
cítricas como a laranja e o limão; papel higiênico usado; erva de tereré.

 QF6. Marque verdadeiro ou falso nas sentenças: deve-se fazer furos 
dentro e na parte de fora dos minhocários para ajudar na respiração e 
crescimento das minhocas; nunca é preciso revolver (mexer ou mistu-
rar) os resíduos na parte de dentro dos minhocários; deve-se sempre 
medir e controlar a temperatura nos minhocários para não prejudicar 
o desenvolvimento das minhocas.

 QF7. Ilustre de forma correta da montagem de um minhocário do-
méstico.
 Os dados obtidos serão analisados a partir do método de Análise de 

Conteúdo, proposto por Bardin (2016). O método consiste na organização e 
ordenação dos dados, explorando as respostas, inferindo sobre semelhan-
ças ou ausências dentro dos itens exploratórios de conhecimento para os 
estudantes (Santos et al., 2019). Os dados serão tabulados com o auxílio do 
programa Excel®, utilizando a estatística descritiva e a plotagem de gráficos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 O objeto de estudo está inserido nos conteúdos programados na área 

das Ciências da Natureza, conforme a BNCC (Brasil, 2024). Antes do início 
das aulas, as respostas dos estudantes às questões informaram o grau de 
conhecimento adquirido e as percepções a respeito do solo e de questões 
ambientais. Foi observado que a maioria dos estudantes (79%) reconhecem 
que o solo tem cores, a princípio sem citá-las, e menos da metade (43%) 
compreende que as rochas são o material originário dos solos. 

 A cor é facilmente perceptível quando se trata de aspectos morfológi-
cos do solo, despertando o interesse e a curiosidade dos estudantes (Men-
des et al., 2019). Woiciechowski et al. (2022) encontraram respostas significa-
tivas sobre a importância do solo e a variação de cores, em um questionário 
para abordagem do solo aplicado para estudantes de ensino fundamental 
em Aquidauana-MS. Alguns autores relataram que o pouco conhecimento 
dos estudantes de ensino fundamental sobre o solo está relacionado à se-
quência e à mistura entre os conteúdos nos livros didáticos que prejudicam 
o processo de ensino e aprendizagem (Zanellato, 2015; Salomão et al., 2020; 
Woiciechowski et al., 2022).

 Ao responderem às questões QI3 e QI4, notou-se que, embora as res-
postas tenham sido divergentes, todas apresentaram relação com os com-
ponentes do solo, especialmente a fauna, além das múltiplas funções que o 
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solo exerce para a subsistência humana (Figura 1). No ensino fundamental, 
os estudantes podem ainda não perceber a complexidade da temática solo, 
porém as respostas demonstraram que percebem a sua importância, prin-
cipalmente para a vida dos seres humanos e animais. 

57%14%

21%

14%

14%

14%

7%

7%

0% 20% 40% 60%

Minhocas

Insetos

Terra

Matéria orgânica

Bactérias

Raízes

Vida

Não sei

O que tem no solo?

21%

50%
36%

14%

7%

0% 20% 40% 60%

Para vida humana e
sobrevivência

Para plantações

Cultivar alimentos

Não sei

Absorção de água

Qual a importância do solo?

Figura 1 – Respostas às questões iniciais,  QI3. O que tem no solo? e QI4. Qual a importân-
cia do solo?, aplicadas para estudantes de ensino fundamental da cidade de Maracaju-MS 

antes das aulas da unidade curricular Projeto Minhocários
Fonte: Elaboração dos autores.

 Observou-se que, ao escolher alternativas que contribuem para a pro-
teção do meio ambiente (Figura 3), boa parte dos estudantes tem consciên-
cia do que é necessário realizar no dia a dia, de forma individual, para pro-
mover a conservação da natureza. É importante salientar que, previamente, 
os estudantes já sinalizaram que a prática de separação do lixo surge como 
uma possibilidade de conservação da natureza, o que subsidiaria a aplicação 
de técnicas ambientais, como a vermicompostagem, enquanto alternativa 
para o destino do lixo doméstico que é separado.

 Para a questão QI6, 71% dos estudantes responderam que o solo pode 
morrer ou ficar doente. Em consonância com essa resposta, os estudantes 
indicaram na QI7 (Figura 3) algumas das práticas de proteção ambiental, 
entre as quais não jogar lixo no meio ambiente, separar o lixo, plantar árvores 
foram as mais escolhidas. Por outro lado, quando se trata do solo em espe-
cífico, alguns estudantes registraram não saber ou apenas relacionaram o 
cuidado com o solo à preservação do meio ambiente como um todo (Figura 
2).
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Separar o lixo
Platar árvores

Não jogar lixo no meio ambiente
Não atear fogo em resto de vegetação e lixo

Conversar com outras pessoas

Não faço nada

Alternativas para proteger o meio ambiente no dia a dia

7%

29%

14%

7%

21%

7%

14%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Regar
Não sei

Em branco
Fornecer água

Preservar o meio ambiente
Não há necessidade de cuidado

Adubar o solo

Alternativas para proteger o solo no dia a dia

Figura 2 – Respostas às questões iniciais, QI7. O que devemos fazer para proteger e cuidar 
do solo? e QI8. Marque as ações para proteger e cuidar o meio ambiente que você toma 

no seu dia a dia, aplicadas para estudantes de ensino fundamental da cidade de Maracaju-
-MS antes das aulas da unidade curricular Projeto Minhocários

Fonte: Elaboração dos autores.

 Na QI 9, observou-se que os estudantes compreendem que a separa-
ção do lixo depende  das ações de todos no dia a dia (29%), das ações do go-
verno e das empresas do setor (36%) e das ações tanto da população quanto 
do governo (36%). Na QI10, 79% dos estudantes consideram importante a 
prática da vermicompostagem como estratégia para reduzir a quantidade 
de lixo doméstico que vai para os aterros sanitários e como forma de produ-
ção de adubo orgânico.

 As práticas ambientais no cenário escolar são fundamentais para a 
consolidação de atitudes socioambientais, uma vez que a escola é promoto-
ra de conhecimento e cidadania, e deve atender aos anseios socioambien-
tais de seus estudantes (Menezes et al., 2018). A construção de novos sabe-
res ambientais nos eixos transversais ou em disciplinas eletivas promovem 
a conscientização e a sensibilização sobre o meio ambiente para estudantes 
de ensino fundamental (Barros et al., 2015). 

 No decorrer do semestre letivo, foi observado que as aulas e ativida-
des práticas aguçaram a curiosidade, a participação e o envolvimento con-
tribuindo para o desenvolvimento do senso colaborativo dos estudantes 
(Figura 3). Aulas com materiais diversificados e de caráter prático tornam 
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o aprendizado mais proveitoso, estimulando o interesse pela conservação 
do solo e desenvolvendo um senso crítico sobre a sustentabilidade do meio 
ambiente.  

 

 
Figura 3 A, B, C, D – Atividades realizadas por estudantes de ensino fundamental da cida-

de de Maracaju-MS, durante as aulas da unidade curricular Projeto Minhocários
Fonte: Elaboração dos autores.

 Os objetivos da difusão da prática da vermicompostagem no ensino 
fundamental foram atendidos quando se observou as respostas da questão 
sobre os benefícios da construção dos minhocários. Os estudantes demons-
tram compreender que, a partir da prática, há contribuição para o desenvol-
vimento das plantas, tanto pela obtenção quanto pela aplicação de adubos 
orgânicos gerados por meio dos resíduos advindos das casas e da escola 
(Figura 4).

C D
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56%

56%

17%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Fonte de adubo orgânico

Contribui para o
desenvolvimento de plantas

Sustentabilidade

Quais são os benefícos de se construir minhocários nas nossas casas e nas 
escolas?

Figura 4 – Resposta à questão final QF1. Quais são os benefícios de se construir minhocá-
rios nas nossas casas e nas escolas?, aplicada para estudantes de ensino fundamental da 

cidade de Maracaju-MS, após as aulas da unidade curricular Projeto Minhocários
Fonte: Elaboração dos autores.

 Para as questões QF2 e QF3, respectivamente, 78% dos estudantes re-
lacionaram a minhoca como o principal organismo decompositor no pro-
cesso de vermicompostagem, e 83% relacionaram de forma correta os ma-
cro e os microrganismos presentes no solo (Figura 5).

Figura 5 – Exemplos de respostas de duas questões do questionário final aplicado para 
estudantes de ensino fundamental da cidade de Maracaju-MS, após as aulas da unidade 

curricular Projeto Minhocários
Fonte: Elaboração dos autores.

 Os materiais mais lembrados para a construção dos minhocários fo-
ram recipientes, torneira, solo, folhas e minhoca (Figura 6). Foi identificado 
que os estudantes assimilaram os principais elementos utilizados no proces-
so de vermicompostagem, sugerindo autonomia para a construção dos mi-
nhocários. A discussão sobre solos e todo o seu universo, no meio escolar, é 
muito importante, principalmente no ensino fundamental (Zanellato, 2015). 
Já a teorização do conteúdo seguido da prática eleva o nível de conheci-
mento dos estudantes, uma vez que, para compreender a teoria, é preciso 
experienciá-la (Freire, 1997).
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Minhoca

Água
Recipientes

Adubo
Casca de fruta
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Descrição dos materiais que são usados para a construição de 
minhocários

Figura 6 – Resposta à questão final QF4. Descreva quais são os materiais usados para se 
construir um minhocário, aplicada para estudantes de ensino fundamental da cidade de 

Maracaju-MS, após as aulas da unidade curricular Projeto Minhocários
Fonte: Elaboração dos autores.

 Quanto aos resíduos que podem ser adicionados aos minhocários, os 
materiais orgânicos cascas e restos de frutas não cítricas, casca de ovos, fo-
lhas e galhos secos triturados, erva de tereré e esterco foram os mais cita-
dos pelos estudantes. Por outro lado, resíduos que prejudicam o desenvolvi-
mento das minhocas no processo de decomposição dos resíduos orgânicos, 
como papel higiênico usado, restos de cascas de frutas cítricas, de alimen-
tos gordurosos e de carne (Aquino, 2005) não foram marcados por nenhum 
estudante (Figura 7).

0%

89%

61%

89%

94%
56%

44%

0%

0%

67%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Restos de carnes e gorduras

Folhas e galhos secos triturados

Esterco (cocô) de animais como boi e galinha
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Cascas e restos de algumas frutas não cítricas

Borra e filtro de café

Cascas de verduras e legumes apodrecidos

Cascas e restos de frutas cítricas

Papel higiênico usado
Erva de tereré

Quais são os resíduos que podem ser adicionados nos minhocários domésticos?

Figura 7 – Resposta à questão final QF5. Quais são os resíduos que podem ser adicionados 
nos minhocários domésticos?, aplicada para estudantes de ensino fundamental da cidade 

de Maracaju-MS, após as aulas da unidade curricular Projeto Minhocários
Fonte: Elaboração dos autores.
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 Salienta-se que as aulas práticas e processuais contribuíram para o 
aprendizado mais efetivo sobre a técnica da vermicompostagem. Como 
alternativa às metodologias tradicionais, surge o ensino lúdico, estratégia 
fundamental e importante no  ensino fundamental, pois a consciência liga-
da à conservação do solo será interiorizada no adulto que, quando criança, 
aprendeu de forma significativa sobre o assunto (Fernandes, 2019).

 Na QF6, todos os estudantes consideraram verdadeiras as sentenças: 
deve-se fazer furos dentro e na parte de fora dos minhocários para aju-
dar na respiração e crescimento das minhocas e deve-se sempre medir e 
controlar a temperatura nos minhocários para não prejudicar o desenvol-
vimento das minhocas. Apenas um estudante discordou da afirmativa, mar-
cando: nunca é preciso revolver (mexer ou misturar) os resíduos na parte de 
dentro dos minhocários.

 Após a fase de construção e montagem dos minhocários, era desti-
nado um tempo, em todas as aulas semanais, para a manutenção das ver-
micomposteiras. Como a atividade foi processual ao longo da disciplina, os 
estudantes assimilaram bem a necessidade de aferição da temperatura e da 
umidade, bem como a adição de resíduos para a alimentação das minhocas 
e que a compactação pode ocorrer pela não mistura de tais resíduos adicio-
nados. 

 Por fim, ao ilustrar as partes e disposição de uma vermicomposteira 
(QF7), 44% dos estudantes conseguiram demonstrar com exatidão os reci-
pientes digestores, em que se encontram o vermicomposto sólido – ou hú-
mus – e o recipiente coletor, que armazena o vermicomposto líquido – ou 
chorume (Figura 8). Além disso, nas ilustrações, alguns estudantes repre-
sentaram os furos na parte superior dos recipientes, necessários para as tro-
cas gasosas e importantes tanto no processo de decomposição dos resíduos 
quanto na respiração das minhocas.
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Figura 8 – Representações dos minhocários domésticos, feitas por estudantes de ensino 
fundamental após as aulas da unidade curricular Projeto Minhocários

Fonte: Elaboração dos autores.

 
 Os trabalhos de sensibilização ambiental devem ser contínuos, a fim 

de ocasionar mudanças atitudinais nos estudantes (Araújo, 2018), especial-
mente sobre técnicas ambientais sustentáveis. Desse modo, sugere-se que 
a unidade curricular Projeto Minhocários seja um instrumento interdisci-
plinar de apoio aos docentes de escolas do município e região ao levarem 
seus estudantes a realizarem práticas direcionadas com o apoio técnico da 
universidade nas temáticas de educação ambiental. Assim, os docentes, ao 
possibilitar a vivência de sensações e a interação com o meio ambiente do 
local de que os estudantes fazem parte, permitem uma abordagem ampla 
para a conscientização ambiental e a alfabetização ecológica.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O uso da vermicompostagem por meio de uma unidade curricular ele-
tiva favoreceu a autonomia dos estudantes na construção de vermicompos-
teiras caseiras e no entendimento geral do processo de transformação de 
resíduos orgânicos em adubos. A prática de vermicompostagem ocasiona 
bons resultados para a sustentabilidade ambiental, garantindo o uso racio-
nal dos recursos naturais e o melhor aproveitamento de resíduos orgânicos 
produzidos cotidianamente tanto nas casas quanto na escola.
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